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O concelho de Odemira, desde há uns anos a esta parte 
(anos 90), é o destino de muitos cidadãos estrangeiros, 
assumindo-se como um território multicultural e que re-
conhece a riqueza deste fenómeno. Este território tem a 
decorrer o III Plano Municipal para a Integração de Migran-
tes Odemira Integra 3_G, resultado, da submissão e apro-
vação da candidatura financeira ao Fundo para o Asilo, a 
Migração e a Integração (FAMI), no âmbito do Objetivo Na-
cional “Integração” e do Objetivo Específico “Integração e 
Migração Legal”, sob o patrocínio da Secretaria Geral do 
Ministério da Administração Interna (SGMAI) e do Alto Co-
missariado para as Migrações (ACM), o qual pretende dar 
continuidade ao trabalho que tem vindo a ser desenvolvi-
do neste âmbito desde 2014. 

Este Plano foi construído de forma colaborativa com os 
contributos dos diversos parceiros que constituem a Co-
missão Local para a Interculturalidade (CLI) com o objeti-
vo de promover o acolhimento e a integração de cidadãos 
Nacionais de Países Terceiros (NPT’s) a nível local, procu-
rando desenvolver estratégias adequadas que garantam 
a crescente autonomização e igualdade de oportunidade 
destes cidadãos, num processo de socialização que pro-
mova a harmonia e a paz social. 

O Plano Municipal para Integração de Migrantes Odemira 
Integra 3_G engloba 51 medidas distribuídas por 14 áreas 
de intervenção, nomeadamente: Acolhimento e Integra-
ção; Urbanismo e Habitação; Mercado de Trabalho e Em-
preendedorismo; Educação e Língua; Capacitação e For-
mação; Cultura; Saúde; Solidariedade e Resposta Social; 
Cidadania e Participação Cívica; Media e Sensibilização da 
Opinião Pública; Racismo e Discriminação; Relações Inter-
nacionais; Religião e Igualdade de Género.

A publicação “Odemira Global” integra-se neste Plano 
com o propósito de criar sentimentos de reciprocidade 
e empatia entre comunidade migrante e a comunidade 
local, através da construção de pontes entre aspetos cul-
turais comuns às diversas culturas, tendo presente que é 
mais o que nos une que aquilo que nos separa.

Mónica Correia
A Coordenadora do Plano Municipal para Integração de Migrantes
Odemira Integra_3G

For some years now (since the 1990s), many people from 
other countries have been settling in the municipality of 
Odemira. Indeed, the municipality sees itself a multicultural 
territory that recognises the value of this phenomenon. The 
third municipal plan for the integration of migrants - called 
Odemira Integra 3_G - is currently running in the territory. It 
resulted from the successful application for funding from the 
Fund for Asylum, Migration and Integration (FAMI), in the sco-
pe of the national goal of “Integration” and the specific goal 
of “Integration and Legal Migration”, under the sponsorship 
of the General Secretariat of the Ministry for Internal Affairs 
(SGMAI) and the High Commission for Migration (ACM). The 
aim is to ensure the continuity of the work which has been 
ongoing in this respect since 2014. 

This plan was built collaboratively with contributions from 
the various partner members of the Local Commission for 
Interculturalism (CLI). The aim was to promote the welcome 
and integration of citizens from third countries at local le-
vel, seeking to develop suitable strategies that would allow 
them to become increasingly independent and enjoy equal 
opportunities, as part of a socialisation process fostering 
harmony and social peace. 

The Odemira Integra 3_G municipal plan for integration of 
migrants encompasses 51 measures across 14 intervention 
areas, as follows: Welcome and Integration; Urbanism and 
Housing; Job Market and Entrepreneurship; Education and 
Language; Training and Instruction; Culture; Health; Solida-
rity and Social Response; Citizenship and Civic Participation; 
Media and Public Opinion Awareness-Raising; Racism and 
Discrimination; International Relations; Religion and Gender 
Equality.

The publication “Odemira Global” is part of this plan. Its pur-
pose is to foster feelings of reciprocity and empathy between 
the migrant and local communities by building bridges con-
necting cultural aspects that are common to the various cul-
tures, bearing in mind that there is much more which unites 
us than which separates us.

Mónica Correia
Coordinator of the Odemira Integra 3_G municipal plan for integration of 
migrants 
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Num mundo plural damos a conhecer histórias singulares de 
migração de quem vai e de quem vem. Nesta edição, Ana Ten-
deiro, Antropóloga no Município de Odemira, entrevista o Sr. 
Luciano Dinis, emigrante durante 21 anos na Alemanha e o Sr. 
Chet Pokhrel, imigrante em Portugal há 11 anos.

Ana Tendeiro - De onde é que o Sr. é?
Luciano Dinis - Eu sou de Alfândega da Fé, Trás-os-Montes, 
sou transmontano.

AT - Que idade é que o Sr. tinha quando emigrou? 
LD - Eu tinha 23 anos.

AT - Porque é que decidiu emigrar?
LD - Foi uma teimosia: eu fui para a tropa e o meu patrão 
e primo, que tinha uma oficina onde eu já trabalhava, pro-
meteu-me aquilo que depois não me quis dar. E eu resolvi 
emigrar. Desde os 18 anos que eu tomava conta da oficina 
de serralharia, ele não cumpriu e eu saí. Eu não emigrei por 
causa de dinheiro, ganhava 3 contos por mês, uma profes-
sora naquela altura ganhava 1.200 escudos, eu não ganhava 
mal. E depois cheguei lá e fiquei. 

AT - Para que país foi?
LD - Eu fui para a Alemanha em 1973, estive lá 21 anos e 
nunca tive problemas.

AT - Você foi sozinho, como é que foi?
LD - Eu fui de avião, foi a primeira vez que andei de avião. 
Era um avião muito grande que só podia andar de noite, 
aterrava em Colónia, saí de Lisboa à meia-noite ou 1 da ma-
nhã. Chegámos de madrugada. Estava lá um intérprete que 
nos foi buscar e depois fomos de comboio para o sítio onde 
íamos ficar.

AT - Então era um grupo que ia logo para a empresa…Já 
se conheciam?
LD - Eramos uns 2 ou 3, era um jovem de Mirandela e uma 
mocita de perto da minha terra da Torre de Moncorvo, en-
contramo-nos por casualidade, metemos conversa no aero-
porto“ Para onde é que vais? Eu vou para Dusseldorf…  Ha-
gen”, fomos logo companheiros uns dos outros.

AT - E como é que foi com a língua? Como é que aprendeu?
LD - Com livrinhos, ia para o trabalho e depois ia ler. Lia a pa-
lavra escrita em português e alemão, português e alemão… 
e sempre gostei muito de conviver. Ia para os bailaricos e as 
companhias ensinavam-me, diziam “ não é assim, assim é 
que se diz…” Quanto a mim quem mais me ensinou foram as 
raparigas, as companhias e a dedicação que nós temos. Eu 
estudava, ia para o trabalho e lia a palavra escrita e os nú-
meros, lia em português e alemão, português e alemão, lia, 
via como se escrevia. É uma questão de hábito, uma pessoa 
quando é nova aprende tudo.

AT - Porque é que escolheu a Alemanha? 
LD - Foi um país que me inspirou confiança. Soube do traba-
lho na Junta de Freguesia. Nesse tempo, as multinacionais 
estrangeiras contactavam o Centro de Emigração em Lisboa 
e depois o Centro fazia publicidade pelo país nas Juntas de 
Freguesia. Os que emigravam legais iam assim, até fazíamos 
exames médicos antes de ir, só íamos se estivesse tudo bem, 
não era de qualquer maneira…. Íamos com contratos de tra-
balho de 6 meses, pelo menos no meu caso foi de 6 meses. 
Fui para lá para construir uma vida, realizar um sonho.

AT - Com que idade começou a trabalhar?
LD - Ainda não tinha 13 anos, foi logo em serralharia.

AT - Qual foi o objetivo de emigrar?
LD - Eu sempre pensei ter uma oficina minha, podia tê-la cá 
como há aí muitos que têm e não emigraram… Mas sempre 
tive o sonho de ter uma oficina e fiz uma oficina para mim, 
foi aquilo que consegui passados 21 anos. Ao fim desses 21 

In a plural world we tell the singular migration stories of people 
who come and go. In this issue, Ana Tendeiro, anthropologist in 
the municipality of Odemira, interviews Mr Luciano Dinis, who 
emigrated to Germany and spent 21 years there, and Mr Chet 
Pokhrel, who immigrated to Portugal 11 years ago.

Ana Tendeiro - Where are you from originally?
Luciano Dinis - I’m from Alfândega da Fé in the Trás-os-Montes 
region of north-eastern Portugal.

AT - How old were you when you emigrated? 
LD - I was twenty-three.

AT - Why did you decide to emigrate?
LD - It was stubbornness: I went off to do my national service 
and my boss, who was also my cousin, had a workshop where 
I was already working. He promised it to me and then changed 
his mind. So I decided to emigrate. I had been looking after that 
metalwork office since I was eighteen. He didn’t keep his word, 
so I left. I didn’t emigrate for the money; I was earning 3,000 es-
cudos a month. At that time a teacher would earn 1,200 escu-
dos, so I wasn’t badly paid. So off I went and there I stayed. 

AT - Where did you go?
LD - I went to Germany in 1973. I stayed there for 21 years and 
never had any problems.

AT - You went by yourself; how did it go?
LD - I flew there. It was the first time I’d ever travelled by plane. 
It was a really big plane that could only fly at night. It was going 
to Cologne; it was midnight or one in the morning when I left 
Lisbon. We arrived in the early hours of the morning. There was 
an interpreter there to meet us and then we took the train to the 
place where we would be staying.

AT - So you were in a group that went straight to the com-
pany... Did you already know each other?
LD - There were two or three of us; there was a lad from Miran-
dela and a girl from near where I come from, Torre de Moncorvo. 
We met by chance, got chatting at the airport, stuff like, “Whe-
re are you going? I’m going to Dusseldorf... Hagen”. So we were 
each other’s companions from the start.

AT - How did you manage with the language? How did you 
learn it?
LD - With books. I’d go to work and then I’d read. I’d read the 
words in Portuguese and German, Portuguese and German... 
and I always really enjoyed socialising. I’d go to the dances and 
my friends there would teach me. They’d say, “No, that’s not ri-
ght. This is how you say it.” I’d say it was the girls that taught me 
most, my friends and our dedication. I studied, I went to work 
and I read words and numbers written in Portuguese and Ger-
man, Portuguese and German, I read, and I looked to see how 
it was written. It’s a question of habit; when you’re young you 
learn everything.

At - Why did you choose Germany? 
LD - It was a country that inspired confidence. I found out 
about the job at the civil parish council office. Back then, the 
big foreign multinationals would contact the Emigration Centre 
in Lisbon and they would pass the information on to the civil 
parish councils for them to advertise the jobs. Those of us who 
emigrated legally did it that way. We even had to have medicals 
before we went so that we would only go if everything was alri-
ght. You didn’t just go any old how... We had 6-month employ-
ment contracts, or at least I did. I went there to build a life, make 
a dream come true.

AT - How old were you when you started working?
LD - I wasn’t yet 13; I started right off in the metal workshop.

AT - What did you hope to gain by emigrating?
LD - I always wanted to have my own workshop; I could have 
had one here like so many others do, who didn’t emigrate. But 

71 anos, Odemira 

71 years old, Odemira

Luciano 
Santos Dinis Fui para lá para construir uma 

vida, realizar um sonho.

I went there to build a life, 
make a dream come true.

““
Mundo Plural, Vidas Singulares
Plural World, Singular Lives

ENTREVISTAS/ ENTREVIEWS ANA TENDEIRO
FOTOGRAFIAS/ PHOTOGRAPHS LUÍS GUERREIRO
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anos regressei a Odemira, onde estou desde que voltei.

AT - Já não regressou a Alfandega da Fé… O Sr. conheceu a 
sua esposa na Alemanha…
LD - Sim, o pai dela trabalhava na mesma empresa que eu, 
depois conhecemo-nos, íamos à missa juntos…

AT - Então a emigração também lhe deu uma esposa…
LD - Uma esposa e uma família, os filhos nasceram lá, volta-
ram 5 anos antes de eu vir. Isso foi difícil, foi o pior. Não pude 
vir porque não havia fundos monetários para tal. A minha 
esposa, a minha Bárbara, teve um salão de cabeleireiro ao 
pé do Café Central, comprámos o trespasse do salão e eu 
fiquei mais 5 anos para pagar isso e ter dinheiro para cons-
truir a minha oficina. Assim que tive dinheiro para a minha 
oficina vim embora.

AT - Teve dificuldade em arranjar casa quando chegou à 
Alemanha? 
LD - Não, nós íamos daqui já com contrato, ninguém entrava 
na Alemanha sem isso: residência e trabalho. A própria em-
presa tinha residências, e eu fui para a residência da empre-
sa, só saí de lá quando casei.

AT - Havia pessoas de muitas nacionalidades nessa empre-
sa? Havia portugueses?
LD - Havia tudo, espanhóis, italianos, marroquinos, os por-
tugueses não eram demais, a empresa tinha 1400 trabalha-
dores e eram cerca de 50 portugueses, não eram muitos. No 
fim, já os filhos dos portugueses iam para lá trabalhar para 
os escritórios quando cresciam. 

AT - Os seus filhos nasceram lá? Vieram para cá com que 
idades?
LD - Os meus filhos nasceram lá e vieram para cá com 5, 6 
anos.

AT - Falam alemão?
LD - Sabem, compreendem, mas falar, eu falo melhor que 
eles… Não tenho problemas com a língua, naquela idade, 
23 anos, a pessoa aprende tudo e mais alguma coisa.

AT - Lá na Alemanha sempre trabalhou em serralharia?
LD - Quando fui para a Alemanha, assinei contrato como 
soldador, fui trabalhar como soldador, era aquilo que eu 
gostava mais, o que queria mais. Tenho o curso de solda-
dor que fiz na Alemanha, estive lá um ano ou dois com dois 
monitores. Estive sempre ligado, estive na secção de solda-
duras e depois de casado é que fui trabalhar mesmo para 
uma oficina de serralharia. Depois do trabalho na empresa 
grande, nas horas livres (ri-se) depois de trabalhar 8 ou 9 ho-
ras na empresa, ainda ia fazer mais umas 3 ou 4 horas numa 
serralharia. Era uma empresa de serralharia civil, pequena 
como a minha, enquanto que a outra era uma empresa de 
manutenção de máquinas, era diferente.

AT - Ficou com a reforma de lá?
LD - Fiquei, paguei, tenho direito. Lá você paga e paga, não 
é pagar dois tostões. Mas eu tinha um bom salário, ganha-
va 30 marcos à hora e fazíamos manutenção de máquinas 
aos sábados e aos domingos, turnos de 12 horas. Começava 
sábado às 6 da tarde e ia até 2ª feira de manhã. Na 2ªfei-
ra, as máquinas que tivéssemos aberto tinham de estar a 
trabalhar. É uma empresa única no mundo a Knorr- Bremse  
que faz sistemas de travões para tudo, comboios, eléctricos, 
autocarros para a Volvo, para todo o mundo. É uma grande 
multinacional.

AT - O Sr. fazia parte da equipa de manutenção da fábri-
ca…
LD - Não, só da secção onde eu trabalhava! Só a minha sec-
ção tinha 400 trabalhadores, como é que podíamos? Havia 
equipas. Eu trabalhava na secção de limpeza de materiais, 
depois havia outras secções, moldes, etc, eram 1400 traba-
lhadores. 

AT - Os seus filhos vieram 5 anos antes do Sr. com a mãe?
LD - Vieram começar aqui a escola e estão cá. O Luciano e 
a Daniela.

AT - O que é que fazem?
LD - Ela é enfermeira em Coimbra, trabalha em Pediatria 
Prematura e ele é Engenheiro Informático, está em Aveiro.

AT - A sua esposa era de Odemira?
LD - A minha esposa era de Relíquias e optámos por vir para 
aqui e ficar por aqui, no fundo não sei o que lhe diga, fui bem 
tratado na Alemanha se ficasse lá estava bem.

AT - Não se tinha importado de lá ficar… Porque é que vol-
tou?
LD - Por um lado havia o clima, por outro o meio ambiente. 
Lá era mais duro o ambiente. Hoje também já se está bem 
lá. A partir dos anos 80 o ambiente melhorou, as empresas 
foram obrigadas a fazer alterações. Mas antes havia muita 
poluição, nem se podia pôr uma roupa branca que ficava 
tudo preto. A poluição de Dusseldórf, que era a zona da in-
dústria pesada, onde eu estava, era muito má, as pessoas 
fugiam de lá. 

having a workshop was always a dream of mine and I set up 
my own. That’s what I’ve achieved after 21 years. After those 21 
years, I came back to Odemira and I’ve been here ever since.

AT - But you didn’t go back to Alfândega da Fé... You met your 
wife in Germany...
LD - Yes. Her father worked at the same company as me, then 
we got to know each other and we’d go to church together...

AT - So thanks to emigrating you got a wife too...
LD - A wife and a family. Our children were born there. They 
came back five years before me. That was hard. It was the worst. 
I couldn’t come because I didn’t have enough money. My wife, 
my Bárbara, had a hairdressing salon next to the Café Central. 
We bought the lease for the salon and I stayed another five years 
to pay for it and to have enough money to set up my workshop. 
As soon as I’d saved enough for my workshop I left.

AT - Was it hard to find somewhere to live when you got to 
Germany? 
LD - No. We left here with contracts; you couldn’t get into Ger-
many without one. You had to have a job and a place to live. The 
company had its own residences and that’s where I went. I only 
moved out when I got married.

AT - Were there people from lots of different countries at the 
company? Were there Portuguese people?
LD - There was a real mix: Spanish, Italians, Moroccans... but not 
many Portuguese. The company had 1,400 employees and the-
re were about 50 Portuguese, so not many. Later on, the Portu-
guese workers’ children went to work in the offices there when 
they grew up. 

AT - Were your children born there? How old were they when 
they came back to Portugal?
LD - My children were born there. They were five and six when 
they arrived here.

AT - Do they speak German?
LD - They understand it but when it comes to speaking, I speak 
it better than they do... I have no problems with the language. 
I was 23 when I arrived there and at that age you learn pretty 
much anything.

AT - While you were in Germany did you always work in me-
talworking?
LD - When I went to Germany my contract was as a welder, so I 
went to work as a welder. It was what I enjoyed the most, what I 
wanted the most. I did a welding course in Germany. I was there 
for a year or two with two instructors. I was always connected, 
I was in the welding section and it was after I got married that 
I actually went to work in a metal workshop. After I’d finished 
for the day at the big company, in my free time (he laughs), af-
ter working eight or nine hours at the company, I would still go 
and do another three or four at a metal workshop. It was a me-
talworking company, a small one like mine, whereas the other 
one was a company that did maintenance on machinery. It was 
different.

AT - Did you get a pension from there?
LD - I did. I paid my dues so I’m entitled. When you pay your 
dues there, you’re not paying peanuts. But I had a good wage. I 
was earning 30 marks an hour and we did maintenance on ma-
chinery on Saturdays and Sundays, in 12-hour shifts. I started 
at six pm on Saturdays and was there until Monday morning. 
Any machines we’d opened up had to be operational by the 
Monday. There’s no other company like it in the world. It’s called 

Knorr-Bremse and it manufactures braking systems for all kinds 
of vehicles - trains, trams, buses for Volvo, for the whole world. 
It’s a big multinational.

AT - You were part of the factory’s maintenance team...
LD - No, just the team of the section where I worked! My sec-
tion alone had 400 workers, how could we? There were teams. 
I worked in the section that cleaned materials; then there were 
other sections, moulds and so on, there were 1,400 of us. 

AT - Your children came to Portugal with their mother, five ye-
ars before you did?

LD - They came here to start school and they live here. Luciano 
and Daniela.

At - What do they do?
LD - My daughter’s a nurse in Coimbra; she works in premature 
paediatrics. And my son is a computer engineer in Aveiro.

AT - Was your wife from Odemira?
LD - My wife was from Relíquias and we decided to come here 
and here we stayed. But when all’s said and done, I was treated 
well in Germany; I would have been fine if I’d stayed there.

AT - You wouldn’t have minded staying... Why did you come 
back?
LD - The weather, for one thing; and the environment. The envi-
ronment there is tough. Today, things are good there. The envi-
ronment began improving in the 1980s; companies were forced 
to make changes. But there was a lot of pollution before that. 
You couldn’t wear anything white or it would end up all black. 
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AT - Como era a comunidade portuguesa?
LD - A comunidade portuguesa era grande. Ainda hoje Ha-
gen tem duas equipas de futebol portuguesas na terceira 
liga alemã: o Sporting e os Lusos. E tem ranchos folclóricos, 
se for pesquisar no Google encontra. Há uma associação, as 
associações lá têm fundos para sobreviver, não vivem só do 
dinheiro dos sócios. Aquilo funciona bem, tínhamos igreja, 
eu casei nessa igreja em Outubro de 1977. Na Paróquia tí-
nhamos uma sala onde fazíamos festas, fazíamos convívios, 
celebrações. Há lá uma aldeia que tem um santuário de Fá-
tima, todos os anos a 13 de Maio há festa lá. O Jornal dos 
emigrantes conta isso tudo. 

AT - Em que ano veio embora?
LD - Vim embora em Julho de 1994, ia fazer 44 anos.

AT - E depois fez a sua oficina…
LD - Quando vim de lá já estava feita! Mandei fazer. O terre-
no foi cedido pela Câmara, a minha esposa, que já estava cá, 
fez a candidatura a um lote no Parque Industrial e cederam-
-me aquele espaço. A construção foi feita em 1993, foi tudo 
feito comigo à distância. Quando cheguei só faltava fazer o 
portão de entrada!

AT - Quando é que começou a trabalhar?
LD - Logo, uma oficina tem muito que fazer por dentro para 
trabalhar: máquinas, bancadas, tudo o que faz parte, orga-
nizar …

AT - Ficou com amigos na Alemanha?
LD - Sim, ainda tenho amigos lá. Ainda agora fui lá ao bapti-
zado da minha sobrinha. E tinha ido ao casamento da mãe.

AT - Tem lá família?
LD - Sim, família da minha esposa. E fui visitar uma senhora 
da família dos donos da oficina onde eu trabalhava nas ho-
ras livres. Toquei à campainha e veio o neto dela, eu pergun-
tei: não me conhece? e ele disse logo: “- Luciano!”, conhe-
ceu-me a voz. Trabalhei lá de 1978 até vir embora em 1993. 
Nos tempos livres, não foi vida de pera doce, sair de um lado 
e ir trabalhar para outro, os tempos livres eram assim… Mas 
muita gente tem dor de cotovelo.

AT - Porquê?
LD - O emigrante é duas vezes emigrante: quando vai e 
quando volta. Quando chegamos cá as pessoas dizem  “Ah 
tu foste emigrante…”. Os que dizem isso também podiam 
ter ido, porque é que não foram? Às vezes até têm mais que 
nós mas falam assim… Eu quase fui 3 vezes emigrante: fui 
da minha aldeia para a Torre de Moncorvo em gaiato, fui daí 
para a Alemanha e depois vim da Alemanha para Odemira, 
não sou de cá, sou imigrante!

AT - O que pensa da migração, acha que é uma coisa boa, 
ou não?
LD - Dá-nos uma abertura muito alargada. Nós quando mu-
damos de nação para nação ou de distrito para distrito te-
mos de ter atenção e ir ao encontro das pessoas. Odemira 
tem uma tradição, Alfandega da Fé tem outra e a Alemanha 
tem outra. Se nós não nos integrarmos ficamos sempre de 
lado.

A migração ensina-nos a viver com os outros no planeta. A 
respeitar-nos uns aos outros pois não é só a ideia de um que 
é boa. A diversidade é uma coisa boa.

The pollution in Dusseldorf, where the heavy industry was and 
where I worked, was terrible. People couldn’t wait to get away. 

AT - What was the Portuguese community like?
LD - The Portuguese community was big. Hagen still has two 
Portuguese football teams in the German third league to this 
day: Sporting and Lusos. And there are folk music groups. You 
can find them on Google. There’s an association. Associations 
there have funding to keep them afloat; they don’t have to get 
by just on members’ fees. It all works well. We had the church. 
That’s where I got married in October 1977. We had a parish 
hall where we would hold parties and get-togethers and cele-
brations. There’s a village there that has a sanctuary to Fatima 
and they hold a party there every year on the 13th of May. The 
emigrants’ newspaper has all the details. 

AT - When did you leave?
LD - I left in July 1994, before my 44th birthday. 

AT - And then you set up your workshop...
LD - It was all ready for me when I arrived! I arranged for it to be 
done. The Council granted us the land. My wife was already here 
and she applied for a plot on the industrial estate. They gave us 
this space. The workshop was built in 1993 with me overseeing 
everything remotely. When I got here the only thing that was still 
missing was the front gate!

AT - When did you start working?
LD - Right away. There’s a lot to be done and organised in a 
workshop: machines, benches, all the equipment...

AT - Do you still have friends in Germany?
LD - Yes, I do. I’ve just come back from my niece’s christening. 
And I went to her mother’s wedding.

AT - Do you have family there?
LD - Yes. My wife’s family. And I went to visit a lady who is a family 
member of the owners of the workshop where I worked in my 
free time. I rang the bell and her grandson answered. I asked 
him if he recognised me and he said “Luciano!” right away. He 
recognised my voice. I worked there from 1978 until I left Ger-
many in 1993. I didn’t have it easy in my free time. Leaving one 
job to go to another, that’s what my free time was like... But lots 
of people are jealous.

AT - Why?
LD - Emigrants are emigrants twice over: when they leave home 
and when they return. When you get back, people say, “Ah, you 
emigrated...” The ones who say that could have gone too. Why 
didn’t they? Sometimes they’re actually better off than you are 
but they talk that way... I was almost an emigrant three times 
over: I moved from my village to Torre de Moncorvo as a kid; 
then I went to Germany and then I came from Germany to Ode-
mira. I’m not from here, I’m an immigrant!

AT - What’s your opinion of migration? Do you think it’s a good 
thing or not?
LD - It gives us a much wider opening. Whenever you move to a 
different country or district, you have to pay attention and make 
an effort to meet people. Odemira’s traditions are different from 
Alfândega da Fé’s, which are different from Germany’s. If you 
don’t make an effort to settle in you’ll always be on the sidelines.

Migration teaches us to live with the other people on the planet. 
To respect each other because it’s not just one person’s ideas 
that count. Diversity is a good thing.

47 anos, S. Teotónio

47 years old, S. Teotónio

Chet Nath Pokhrel 

Achei que para os meus 
filhos era melhor aqui na 
Europa do que no Nepal. 

I just felt that my children 
would be better off here in 
Europe than in Nepal.

““
Ana Tendeiro - De onde vem?
Chet Nath Pokhrel - Venho do Nepal de uma cidade chama-
da Bharatpur, era pequena mas agora está a crescer.

AT - Quantos anos tem?
CP - Tenho 47. 

AT - Com que idade saiu do Nepal?
CP - Saí do Nepal em 2010, tinha 36 anos.

AT - Veio logo para Portugal?
CP - Não, primeiro fui para a Holanda.

AT - Como?
CP - Fui de avião, sozinho. Fui para estudar. Fui fazer mestra-
do em agricultura.

AT - Tem o seu curso superior em que área?
CP - Agronomia.

AT - Where are you from?
CP - I come from Nepal, from a city called Bharatpur. It used to be 
small but now it’s growing.

AT - How old are you?
CP - I’m 47. 

AT - How old were you when you left Nepal?
CP - I left Nepal in 2010, when I was 36.

AT - Did you come straight to Portugal?
CP - No. I went to Holland first.

AT - How?
CP - I flew, by myself. I went to study. I went to do a Master’s in 
agriculture.

AT - What field did you do your degree in?
CP - Agronomy.
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AT - Nessa altura não era imigrante, era estudante…
CP - Sim, estudante, estive lá um ano. Ainda fui recolher uns 
dados ao Nepal para o meu estudo, depois voltei à Holanda 
e daí é que vim para Portugal em 2011. Alguns familiares e 
amigos que tenho em Lisboa convidaram-me para ir visitar 
a cidade. E quando vim de visita gostei.

AT - Já era casado? A sua mulher não veio consigo?
CP - Primeiro vim só eu, quando completei os estudos vim 
visitar Portugal, Lisboa, gostei e fiquei.

AT - E a sua mulher, o que achou?
CP - Ela queria que eu voltasse ao Nepal, no início não gos-
tou. 

AT - Já tinha filhos?
CP - Sim dois, o Abiral, o mais velho e o Anubhav, o mais 
pequeno que tinha 1 ano.

AT - Então veio visitar Lisboa, telefonou e ficou aqui? (ri-
sos)
CP - Sim  telefonei… (ri-se) O tio da minha mulher tem um fi-
lho em Lisboa e fiquei com ele. Em Lisboa, visitei, fiz turismo 
para conhecer o país, a cultura. Naquele tempo não podia 
trabalhar tinha de completar 6 meses porque vim com visto 
de turista, não podia trabalhar.
Mas gostei do país e fiquei, ao fim dos 6 meses fui para o 
Algarve, para Armação de Pêra trabalhar na agricultura, a 
apanhar laranjas e clementinas.

AT - Então um homem que estudou tanto depois vem apa-
nhar laranjas para Portugal, porquê?
CP - Eu gostei.

AT - At that time you weren’t an immigrant; you were a student...
CP - Yes, a student. I was there for a year. I went back to Nepal 
again to get some data for my study; then I returned to Holland 
and came from there to Portugal in 2011. Some family members 
and friends of mine who are in Lisbon invited me to visit the city. 
And when I came to visit them I liked it.

AT - Were you married at the time? Did your wife not come with you?
CP - To begin with it was just me. When I finished my studies I 
came to visit Portugal, Lisbon, and I liked it and stayed.

At - What did your wife think about that?
CP - She wanted me to go back to Nepal; she wasn’t pleased 
about it, initially. 

AT - Did you already have children?
CP - Yes; two. Abiral, the oldest, and Anubhav, the little one who 
was a year old.

AT - So you came to Lisbon, made a phone call and stayed 
here? (Laughter)
CP - Yes, I made a phone call... (He laughs). My wife’s uncle has a 
son in Lisbon and I stayed with him. In Lisbon I toured around, I 
visited the tourist sites to get acquainted with the country and the 
culture. I couldn’t work at that point, not until I’d been here for six 
months, because I was on a tourist visa, so I couldn’t work.
But I liked the country and I stayed. After six months I went to 
the Algarve, to Armação de Pêra, to work in agriculture, picking 
oranges and clementines.

AT - So a man who had studied so hard ended up coming to 
Portugal to pick oranges. Why?
CP - I liked it.

AT - Não tinha trabalho no Nepal?
CP - Tinha trabalho em projetos agrícolas. Trabalhei no Ne-
pal mais de 10 anos: fiz formação para produtores agrícolas, 
fiz relatórios de projetos pois o Nepal tem muitos projetos 
agrícolas com dinheiro da Dinamarca, da União Europeia, 
dos Estados Unidos da América…

AT - Porque é que deixou o Nepal?
CP - Primeiro ganhei uma bolsa de estudo do governo holan-
dês para estudar, eu não gastei dinheiro a estudar. Depois, 
em Portugal, eu procurei outro trabalho mas não encontrei 
e fui apanhar laranjas.

AT - Porque é que imigrou?
CP - Não há uma razão muito forte… Mas achei que para 
os meus filhos era melhor aqui na Europa do que no Nepal. 
Aqui o ambiente é muito bom. No Nepal não há segurança, 
há muitos ladrões, criminalidade… Além disso há muita cor-
rupção e para arranjar bons trabalhos tem de se conhecer 
os líderes dos partidos. Para mim havia trabalho mas quis 
criar os meus filhos na Europa. Vim principalmente por cau-
sa deles.

AT - E como veio para Odemira?
CP - Vim através de uma agência de trabalho. Eu telefonei, 
depois ele disse que havia trabalho no Brejão, na Frupor e eu 
vim. Vim selecionar e embalar cenouras.

AT - Ainda está nesse trabalho?
CP - Não, já mudei. Em 2017 criei uma empresa de prestação 
de serviços, procuro trabalho para os imigrantes do Nepal, 
da Índia, Bangladesh, do Paquistão.

AT - Como se chama a sua empresa?
CP - Oxigen Dragon.

AT - O que é que faz?
CP - Os imigrantes sabem que eu tenho a empresa, telefo-
nam-me e eu procuro trabalho para eles, telefono para as 
empresas, trato dos contratos, trato da documentação e 
também levo os trabalhadores para o campo…

AT - E o alojamento?
CP - Não trato do alojamento, posso falar com os donos das 
casas mas eles depois é que tratam disso.

AT - E corre bem?
CP - Este ano e o ano passado por causa do Coronavírus foi 
mau. Agora já está normal, este ano os donos dos campos 
pagam melhor que no ano passado mas não muito mais. Ul-
timamente não tenho trabalhado, por causa do Covid não 
vêm pessoas e muitos imigrantes já receberam cartão de ci-
dadão e querem sair, vão embora para ganhar mais dinheiro 
noutros países.

AT - E o Chet, quer sair de Portugal?
CP - Até agora não pensei sair, vou criar os filhos em Portu-
gal.

AT - Não pensa voltar ao Nepal?
CP - Depois, daqui a 8 ou 9 anos penso voltar ao Nepal, de-
pois do filho mais novo ir para a Universidade.

AT - Daqui a 8 ou 9 anos ele ainda é estudante, então dei-
xa-o aqui na Universidade e vai embora,  é esse o plano (ri-
sos)?
CP - (risos) Sim é esse o plano. Vou ficar lá algum tempo e 
volto, estou aqui uns tempos, volto para o Nepal, volto para 
cá…

AT - Did you not have work in Nepal?
CP - I had work on agricultural projects. I worked for over 10 years 
in Nepal. I did training for agricultural producers and I wrote pro-
ject reports. You see, Nepal has a lot of agricultural projects that 
are funded with money from Denmark, the European Union, the 
United States of America...

AT - Why did you leave Nepal?
CP - Firstly because I won a scholarship from the Dutch govern-
ment to study. I didn’t have to spend any money to study. Then, in 
Portugal, I looked for other work but I couldn’t find any so I went 
to pick oranges.

At - Why did you immigrate?
CP - There wasn’t any pressing reason... I just felt that my children 
would be better off here in Europe than in Nepal. The environ-
ment here is very good. Nepal isn’t safe; there are lots of thieves 
and crime... And corruption is rife; if you want to get a good job 
you have to know the leaders of the parties. There was work for 
me but I wanted to raise my children in Europe. I mainly came 
because of them.

AT - So how did you end up in Odemira?
CP - I came through an employment agency. I phoned and then 
the man said there was work in Beja, at Frupor. So I came. I came 
to sort and pack carrots.

AT - Are you still doing that job?
CP - No, I’ve moved on. In 2017, I set up a personal service com-
pany. I look for jobs for immigrants from Nepal, India, Bangladesh 
and Pakistan.

At - What is your company called?
CP - Oxigen Dragon.

AT - What do you do?
CP - Immigrants know I have the company; they phone me and 
I look for work for them. I phone companies, deal with the con-
tracts and the documentation and take the workers out to the 
fields as well...

AT - What about accommodation?
CP - I don’t deal with accommodation. I can speak to the 
owners of the houses but then they arrange things between 
themselves.

AT - Is it going well?
CP - This year and last year were bad because of the coronavirus. 
Things are back to normal now. This year the crop-owners are 
paying more than last year but not much more. I haven’t been 
working lately. Because of Covid, there aren’t so many new pe-
ople arriving and many immigrants have already obtained Por-
tuguese citizenship, so they want to leave and are going to other 
countries where they can earn more money.

AT - What about you, Chet? Do you want to leave Portugal?
CP - At the moment, I’m not planning on leaving. I’m going to rai-
se my children in Portugal.

AT - Do you never think about going back to Nepal?
CP - Later, about eight or nine years from now, I might go back to 
Nepal, after my youngest goes to university.

AT - Eight or nine years from now he’ll still be studying. So 
would you leave him behind here at university? Is that the 
plan? (Laughter)
CP - (Laughter) Yes, that’s the plan. I’ll spend some time there and 
come back, spend some more time here and go back to Nepal 
again, back and forth...
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AT - Como é que imagina isso, como vai funcionar? Tem 
trabalho no Nepal?
CP - Fico aqui no Verão que há mais trabalho, no Inverno 
vou para o Nepal, tenho lá terras, posso ir para lá produzir 
alguma coisa, ver a família, passear…

AT - Você não é o imigrante típico que vem para arranjar 
algum dinheiro, não é o seu caso…
CP - Não, eu tinha trabalho no Nepal e casa e terras, eu vim 
para ver a Europa e para os filhos terem um futuro, garantir 
um bom futuro para os filhos,  principalmente em termos de 
educação, esse é o objetivo.

AT - Sim, senhor, e depois eles vão para a faculdade e o 
passarinho sai do ninho, como se costuma dizer…
CP - Sim,  se quiserem ficar ficam, senão podem ir também 
para o Nepal. Eles gostam de Portugal, eu também, o am-
biente é bom. Mas em Portugal não posso ganhar mais, não 
faço muito dinheiro, chega para o dia-a-dia e pôr os filhos na 
escola, pagar a casa e pronto.

AT - E o filho mais velho?
CP - Acabou o secundário e vai agora para a faculdade, quer 
tirar Gestão. Está à espera do resultado do exame de mate-
mática. 

AT - A sua esposa tinha trabalho no Nepal?
CP - Sim, era professora,  ensinava os pequeninos e depois 
passou para a secundária. Em Portugal trabalha no campo 
e também ajuda no escritório. Eu também, quando não há 
trabalho na empresa vou para o campo, para as estufas.

AT - Tem cá mais familiares?
CP - Sim, tenho 2 primos da minha mulher aqui em S. Teo-
tónio.

AT - Como aprendeu a falar português?
CP - Fiz um curso básico para imigrantes na escola de S. Teo-
tónio. No início comunicava em inglês e com a comunidade 
asiática era fácil em nepalês ou hindi…

AT - Sentiu alguma dificuldade especial quando veio para 
cá?
CP - Foi muito difícil em 2011 encontrar trabalho, só depois 
de 2013/14 é que ficou mais fácil encontrar trabalho na agri-
cultura. Em Portugal, como sabe, há trabalho no turismo, 
restauração e agricultura, outras coisas não há, só muito 
pouco.

AT - Quando veio a esposa? 
CP - Em 2016 com os filhos.

AT - Quando eles chegaram já tinham uma casa à espera?
CP - (ri-se) Sim, mas aqui em Portugal há um grande proble-
ma de falta de casas.

AT - Com os estudos que tem, nunca pensou ter um traba-
lho mais diferenciado, que tenha mais a ver directamente 
com o que aprendeu?
CP - Sim, eu já tentei. Concorri a um lugar de agrónomo na 
Driscolls mas não me quiseram, era preciso ser fluente em 
português e eu não sou.

AT - Sim, mas esta entrevista foi toda feita em português, 
mais um ano ou dois e está fluente em português…
CP - É possível!

AT - How do you see that working? Do you have a job in Nepal?
CP - I’ll stay here in the summer when there’s more work. Then, 
in the winter, I’ll go back to Nepal. I have some land there, so I 
can grow something, see my family and go out and about...

AT - You’re not the typical immigrant who comes here to get 
some money; you’re different...
CP - No, I’m not. I had work in Nepal and a house and land. I 
came to see Europe and for my children to have a future, to en-
sure a good future for my children, particularly in terms of edu-
cation. That’s my goal.

AT - Yes, indeed. And then they’ll go off to university and you’ll 
be left with an empty nest, as they say...
CP - Yes. If they want to stay, they can. Otherwise, they can 
go back to Nepal too. They like Portugal. I do too. It’s a good 
environment. But I can’t earn more money in Portugal. I don’t 
make a lot of money; it’s enough for day-to-day living and to 
put my children through school and pay for the house. But 
that’s it.

AT - What about your oldest?
CP - He’s finished secondary school and is off to university. He 
wants to do Management. He’s waiting for the results of his ma-
ths exam. 

AT - Did your wife work in Nepal?
CP - Yes; she was a teacher. She taught the little ones first and 
then moved on to secondary teaching. In Portugal, she works 
in the fields and helps out in the office too. I do too. When I’m 
not working at the company I go out into the fields, to the gre-
enhouses.

AT - Do any other family here?
CP - Yes, two of my wife’s cousins are here in S. Teotónio.

AT - How did you learn Portuguese?
CP - I took a basic course for immigrants at the school in S. Te-
otónio. To begin with I communicated in English and with the 
Asian community it was easy in Nepalese or Hindi...

At - Did you encounter any particular difficulties when you 
first came here?
CP - In 2011 it was very difficult to find work. It wasn’t until af-
ter 2013/2014 that it became easier to find work in agriculture. 
In Portugal, as you know, there’s work in tourism, catering and 
agriculture, nothing else or very little.

AT - When did your wife come? 
CP - In 2016 with our children.

AT - When they got here, did they have a house waiting for 
them?
CP - (He laughs) Yes, but here in the Portugal there’s a big pro-
blem with a lack of housing.

AT - Bearing in mind your studies, did you never think about 
doing something different, something more closely related to 
your course?
CP - Yes; I’ve tried. I applied for a place as an agronomist at Dris-
colls but they didn’t want me. You had to be fluent in Portugue-
se and I’m not.

AT - Yes, but we’ve done this interview entirely in Portuguese. 
Another year or two and you will be fluent.
CP - That’s possible!

Esta rubrica pretende explorar receitas culinárias com o intui-
to de demonstrar a globalização alimentar e divulgar receitas 
de diferentes origens. Nesta edição apresentamos a receita 
do tradicional arroz doce.

This section aims to explore culinary recipes in order to de-
monstrate how food has become international, as well as pu-
blishing recipes from various different places. In this issue, we 
are featuring the recipe for traditional rice pudding.

O mundo à mesa
The World at Table

Arroz 
Doce
Rice 
Pudding
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continente asiático constituindo, há milénios, a base da ali-
mentação.

O arroz tornou-se conhecido na Europa através da expedi-
ção que Alexandre Magno fez à Índia, trazendo-o para a Gré-
cia cerca de 320 a.C.. No entanto, foram os árabes os grande 
responsáveis pela difusão da sua cultura ao trazerem-na 
para o Norte de África e para a Península Ibérica nos sécu-
los VI e VII; de Espanha viajou até Itália já no século XVI e os 
turcos introduziram-no Sudeste da Europa tendo chegado à 
região dos Balcãs.

Por altura dos Descobrimentos, foram os espanhóis e os 
portugueses os grandes responsáveis pela disseminação da 
cultura do arroz na África Ocidental e nas Américas.

Por tudo isto o arroz é considerado um presente do Velho 
Mundo para o Novo Mundo, fazendo parte de uma história 
da globalização iniciada há muito, muito tempo. O desen-
volvimento dos meios de transporte, comércio e comuni-
cação, reduziram as distâncias e transportaram as diversas 
variedades de arroz pelo mundo. 

Hoje em dia o arroz é a base da alimentação de mais de me-
tade da população mundial e os pratos com ele confecio-
nados, constituem elementos essenciais de várias culturais.

Sabia que… a canela foi uma das 
razões porque Vasco da Gama 
descobriu o caminho marítimo para 
a Índia?
Na Idade Média, as especiarias, usadas para apaladar a co-
mida e como mezinhas terapêuticas eram raras, muito ca-
ras e altamente apreciadas. As mais importantes entre as 
quais se encontrava a canela, originária do Ceilão (atual Sri 
Lanka), vinham de muito longe e originavam enormes lu-
cros.

No século XV, o controlo do comércio das especiarias esta-
va nas mãos dos muçulmanos, nomeadamente na podero-
sa dinastia Mameluca, com califado sediado no Cairo. Até 
chegar ao porto de Alexandria, as especiarias viajavam em 
várias etapas, em naus e camelos, até que por fim, chega-
vam a esse porto de onde galés venezianas e genovesas as 
levavam para Veneza sendo a partir daí difundidas para toda 
a Europa. 

Ao longo desse grande percurso, as especiarias eram alta-
mente taxadas, atingindo valores muito altos. Os portugue-
ses pretendiam descobrir um novo caminho que lhes per-
mitisse chegar diretamente à origem das especiarias, para 
que pudessem ficar com o comércio das mesmas nas suas 
mãos. Em 1498, no reinado de D. Manuel I, Vasco da Gama 
chega à costa do Malabar, a partir de onde os portugueses 
descobrem e dominam as zonas produtoras de pimenta, 
noz-moscada, canela, cravinho e gengibre. Este domínio vi-
ria a terminar em meados de 600 com a chegada dos ingle-
ses e, sobretudo, dos holandeses às ilhas das especiarias. 

who brought it back from India to Greece sometime around 320 
BC. However, the Moors were the ones who were really behind 
its spread when they brought it to North Africa and the Iberian 
Peninsula in the sixth and seventh centuries; from Spain it spre-
ad to Italy, now in the 16th century, and the Turks introduced it 
to south-east Europe, as far as the Baltics.

During the time of the Portuguese Discoveries, it was the Portu-
guese and Spanish who were largely responsible for the spread 
of rice farming in western Africa and the Americas.

As a result of all this, rice is considered as a gift from the Old 
World to the New World and is part of a history of globalisation 
that began a very long time ago. Thanks to the development of 
means of transport, trade and communication, distances have 
become shorter and the different varieties of rice are now trans-
ported all around the globe. 

Today, rice is a staple food in the diet of more than half of the 
world’s population and dishes made with it are an essential ele-
ment of various cultures.

Did you know? Cinnamon was instru-
mental in Vasco da Gama’s discovery 
of the sea route to India.
In the Middle Ages, spices, used to enhance the taste of food 
and in home remedies, were rare, very expensive and highly 
appreciated. The most important ones, including cinnamon, 
which was originally from Ceylon (now Sri Lanka), came from 
far away and generated huge profits.

In the 15th century, the spice trade was controlled by Muslims, 
particularly the powerful Mamluk dynasty, whose caliphate was 
based in Cairo. Prior to arriving in Alexandria, spices had to be 
transported in stages - in merchant ships and on the backs of 
camels - until they finally reached the port, where they were lo-
aded into Venetian and Genoese galleys to be transported to 
Europe for distribution. 

All along this extensive route, the spices were heavily taxed, 
making them highly valuable. The Portuguese wanted to find a 
new route that would give them direct access to the places whe-
re the spices originated, so that they would be able to control 
the trade. In 1498, during the reign of King D. Manuel I, Vasco da 
Gama reached the coast of Malabar; from here, the Portuguese 
discovered and took control of the areas where pepper, nut-
meg, cinnamon, cloves and ginger were grown. This dominance 
would come to an end in the mid-1600s when the English and, 
most especially, the Dutch reached the spice islands. 

Sabia que… o arroz é um dos produ-
tos que está na origem da globaliza-
ção?
O cultivo do arroz começou há quase 10.000 anos, em vá-
rias regiões húmidas da Ásia tropical e subtropical. O local 
geográfico da origem da domesticação do arroz ainda não é 
definitivamente conhecido, mas o consenso geral é que terá 
ocorrido de forma independente na China, Índia e Indonésia, 
dando origem a três variedades de arroz: japónica, índica e 
javanica.

A Pérsia e a China são consideradas as grandes difusoras da 
cultura do arroz, que tem uma importância extraordinária no 

O arroz doce é uma receita tipicamente portuguesa que se 
come em pequenas taças no dia-a-dia ou se serve em traves-
sas decoradas com desenhos feitos com canela em pó. Estas 
travessas de arroz doce estão normalmente presentes tanto 
nas festas de aniversário, como nas celebrações de Natal e 
Páscoa à mesa dos portugueses.

INGREDIENTES
•	0,5 lt de água
•	uma chávena grande de arroz
•	1 lt leite gordo
•	10 colheres de sopa cheias de açúcar branco
•	uma gema de ovo
•	1 colher de chá de sal
•	casca de limão (só o vidrado)
•	canela em pó q.b.

Colocar num tacho a água, o sal, a tira de casca de limão e 
o arroz e deixar ferver. Quando começar a ferver, mexer. Co-
meçar a juntar aos poucos o leite quente, em várias etapas, 
mexendo sempre que adiciona o leite e deixando que volte a 
ferver mas com o lume baixo. A adição de todo o leite, em vá-
rias vezes, deve levar uns 40 minutos (ou mais). Quando tiver 
adicionado todo o leite e o arroz estiver cozido, tirar a casca 
de limão para fora, juntar o açúcar e mexer. Depois, bater a 
gema de ovo à parte e juntar ao arroz com o lume baixo, me-
xendo vigorosamente para não entremelar. Quando uniforme 
e cozido está pronto. Deitar na travessa e decorar com canela 
em pó.

Did you know? Rice is one of the pro-
ducts that gave rise to globalisation.
In various humid regions of tropical and subtropical Asia, rice 
has been cultivated for almost 10,000 years. We cannot be abso-
lutely sure where domesticated rice crops first began but the ge-
neral consensus of opinion is that this happened independently 
in China, India and Indonesia, giving rise to three varieties of 
rice: Japanese, Indian and Javanese.

Persia and China are considered the great spreaders of rice cul-
tivation. Rice is hugely important in Asia where it has been a sta-
ple food for thousands of years.

Rice became known in Europe thanks to Alexander the Great, 

Rice pudding is a typically Portuguese dessert. It may be served 
in small bowls for day-to-day consumption or in fancy platters 
for festive occasions and usually has cinnamon designs on top. 
You will commonly see platters of rice pudding at birthday par-
ties and they are also a regular feature at Portuguese Christmas 
and Easter meals.

INGREDIENTS
•	 0.5 L of water
•	 a large cup of rice
•	 1 L of hot full-fat milk
•	 10 soupspoons of white sugar
•	 1 egg yolk
•	 1 teaspoon of salt
•	 lemon peel without the pith
•	 cinnamon powder as required.

Put the water in a pot to boil along with the salt, the lemon peel 
and the rice. Stir when it starts to boil. Start gradually adding 
the hot milk, stirring after each addition and letting the mixtu-
re come off the boil and just simmer in between. It should take 
you about 40 minutes (or more) to add all the milk in various 
stages. Once you have added all the milk and the rice is cooked, 
remove the lemon peel, add the sugar and stir. Next, beat the 
egg yolk and add it to the rice over a low heat, stirring briskly to 
keep it from forming threads. When the mixture is nicely even 
and cooked, the rice pudding is ready. Pour it into the platter 
and decorate it with cinnamon powder.

TEXTO/ TEXT ANA TENDEIRO
FOTOGRAFIAS/ PHOTOGRAPHS LUÍS GUERREIRO
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Nesta edição convidamos Madalena Victorino, coreógrafa 
que tem vindo a desenvolver um trabalho artístico que en-
volve pessoas com diferentes idades, nacionalidades e expe-
riências de vida, em conjunto com intérpretes profissionais. 
Também conhecida por se apropriar artisticamente de luga-
res não convencionais como fábricas, florestas, ruas, museus, 
no centro do seu trabalho está a importância que atribui à 
educação artística de cada um e de todos, e a convicção de 
que a arte pode mudar a sociedade.

In this issue, our guest is choreographer Madalena Victorino, 
who has been developing an artistic project involving people 
of different ages and nationalities and who have different life 
experiences, together with professional performers. Also known 
for appropriating unconventional places such as factories, fo-
rests, streets and museums for artistic purposes, her work cen-
tres around the importance she gives to the artistic education 
of each and every one of us, and her conviction that art can 
change society.

Odemira Global convida…
Odemira Global invites... Movimento 

para amanhã
Imaginem-me a pestanejar:

Abro os olhos e estou na vila de São Teotónio, no concelho 
de Odemira. Fecho os olhos e viajo até à Índia: de Nova Deli, 
desço até Jaipur, a capital do estado indiano do Rajastão. 
Ecoam dentro de mim os sons da música tradicional daquela 
região, música de origem cigana e sufi. Ali, a tradição musical 
passa de pais para filhos e de avós para netos. Os mais ve-
lhos tocam para os mais novos, todos sentados no chão das 
suas casas escassamente mobiladas. Chama-me a atenção 
um instrumento de corda muito antigo, que não é uma harpa 
nem uma guitarra nem um violino nem um contrabaixo; é um 
outro instrumento, que os meus ouvidos e olhos ocidentais 
desconhecem, imponente e delicado — o “sarangi”. Quando 
os netos são finalmente convidados a passar para o outro 
lado e a tocar com os avós, inicia-se a sua formação de músi-
cos. Estive nessa incrível cidade de Jaipur, onde os elefantes 
se passeiam, transportando marajás no dorso, e o mercado 
se alonga em ruas estreitas a perder de vista, formando um 
labirinto de negócios e segredos. Em dias de festa, a aveni-
da dos palácios transforma-se numa paisagem das Mil e Uma 
Noites. Em Jaipur, os tuk tuk não são, como em Lisboa, uma 
atracção ridícula para turistas, mas sim verdadeiros minitáxis 
que levam qualquer pessoa de um lugar a outro. Os conduto-
res de tuk tuk, a pedal, têm de competir em velocidade com 
os condutores de riquexó, que carregam os passageiros com 
a força dos seus braços. As senhoras ricas vestem com dig-
nidade os seus saris ornamentados e coloridos; as mulheres 
que vivem na rua vestem com dignidade os seus saris usados 
e desbotados.

Abro os olhos e encontro-me em São Miguel, em Odeceixe, 
diante de um monte alentejano. Fecho os olhos e vou até Kat-
mandu. Oiço a voz de Saimon Kandel a chamar o meu nome 
com sotaque nepalês, no momento em que, acabado de sair 
da sua pequena casa branca alentejana, ele corre ladeira 
abaixo ao meu encontro. Saimon entra no meu carro e sorri. 
Tem 15 anos e vem comigo frequentar um workshop de artes. 
No princípio da semana, diz-me que só gosta de jogar futebol; 
no final da semana, quando o levo de volta a casa, diz-me que 
aquilo de que gosta mesmo é de pensar enquanto joga.

A experiência intercultural em Odemira tem-me oferecido 
momentos preciosos como diamantes, que brotam no quo-
tidiano dos meus dias de trabalho: um desses momentos 
ocorre de cada vez que, na escola EB 2,3 de São Teotónio, 
experimento dizer, na milionésima tentativa, o nome de uma 
menina indiana belíssima, olhando-a no rosto, e ela, com o 
seu sorriso doce e os seus olhos negros e cintilantes como a 
noite, me corrige sem nunca se zangar. O seu nome é Gursan-
jhpreet Kaur. Ou quando, logo de seguida, no recreio, ela me 
dá a mão e brinca comigo a um jogo de obediência, em que 
eu devo cumprir as ordens que ela me dá ao ouvido, e me 
segreda: «Salta três vezes como se fosses uma princesa do 
Oriente presa no seu sari», e eu tento saltar, e depois: «Agora 
caminha como se fosses um camelo numa manada, no deser-
to», e eu tento caminhar. Ou quando a berma de uma estrada 
deste Alentejo litoral se enfeita com um colar de pessoas de 

Movement for 
tomorrow
Imagine me blinking:

I open my eyes and find myself in the town of São Teotónio, in 
the municipality of Odemira. I close my eyes and travel to India: 
from New Delhi to Jaipur, capital of the Indian state of Rajasthan. 
Echoing inside me are the sounds of that region’s traditional 
music, with its gypsy and Sufi origins. There, traditional music is 
handed down from generation to generation. The older family 
members play for the younger ones, as they all sit around on the 
floor of their sparsely furnished homes. A very old instrument ca-
tches my attention. It is not a harp or a guitar or a violin or a dou-
ble bass; imposing and delicate, it is a different instrument, one 
which is unfamiliar to my western eyes and ears. It is a “sarangi”. 
When the grandchildren are finally invited to cross the line and 
play with their grandparents, their musical instruction begins. I 
spent some time in this incredible city of Jaipur, where elephants 
walk the streets carrying maharajahs on their backs and where 
the markets sprawl across an infinity of narrow alleyways, spaw-
ning a labyrinth of trade and secrets. On feast days, the city’s cen-
tral avenue transforms into a scene from The Thousand and One 
Nights. In Jaipur, the tuk tuks are not some ridiculous tourist at-
traction, like they are in Lisbon. Rather, they are veritable mini-ta-
xis, used by locals and visitors alike as a means of getting around. 
Tuk tuk drivers have to pedal fast to keep up with the competition 
from rickshaw drivers who use the force of their arms to transport 
their passengers. The rich ladies wear their ornamented and co-
lourful saris with dignity; the women who live in the streets wear 
their worn and faded saris with dignity.

TEXTO/ TEXT
MADALENA VITORINO

FOTOGRAFIAS/ PHOTOGRAPHS
JOÃO GAMBINO

 JOÃO MARIANO
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roupas exóticas, as cabeças moldadas por turbantes colori-
dos e elegantes, gente que se apropria da paisagem, transfor-
mando-a num mistério. 

A interculturalidade que se respira nas grandes metrópoles 
do mundo dá-nos a ver que existe uma longa história de con-
fluência de culturas em certos pontos geográficos do globo. 
Devido às consequências das políticas coloniais que domina-
ram os séculos passados, às condições económicas e sociais 
desfavoráveis, à fome, aos conflitos armados, aos desastres 
ambientais, à precariedade, milhares de pessoas e famílias 
de origens e países diversos abraçaram a aventura de co-
meçar uma nova vida, numa cidade desconhecida, longe da 
sua terra de origem. A interculturalidade não é um fenóme-
no recente. Espalhados pelo mundo, encontramos inúmeros 
exemplos de cidades e territórios onde se vive uma inter-
culturalidade consolidada, construída por populações que, 
atravessando muitas vezes enormes dificuldades, tiveram de 
aprender a viver umas com as outras.  

A interculturalidade é uma encruzilhada de mundos que é 
preciso desenredar com gosto e empenho, como quem de-
senreda um emaranhado de nós que atrapalham a labuta da 
rede de pesca. A rede é uma trama onde nos cabe entrar. A 
trama é complexa, mas, olhando com atenção, vemos que é 
límpida e clara; o desafio desta travessia valoriza e transfor-
ma para sempre o nosso caminho. Os nós deixam de ser obs-
táculos e convertem-se em suaves armadilhas que nos pren-
dem os pés e a alma, para nos obrigarem a olhar o outro. Para 
que o outro caiba na nossa cidade, para que assente no lugar 
das nossas vidas como um fato feito à medida, será preciso 
que saibamos esculpir o espaço e o tempo de um acolhimen-
to, talhar em proporção e equilíbrio esse lugar que o outro irá 

ocupar. Perceber que uma pessoa é o bem mais precioso que 
existe e que uma pessoa bem acolhida nos oferecerá o seu 
melhor, a sua riqueza individual, nem sempre é fácil; assim 
como não é fácil compreender que receber o outro é sempre 
um ganho, nunca uma derrota. 

Muitas pessoas e movimentos colectivos proclamam o luto 
de um mundo que está a desaparecer, num exercício de nos-
talgia infrutífero e perigoso, colocando a culpa das mudan-
ças sociais e económicas negativas nos fluxos de imigração. É 
claro que não são os migrantes que têm a culpa dos proble-
mas que as sociedades ocidentais hoje enfrentam — a culpa 
reside nas políticas que não alcançaram ainda o ponto de re-
solução onde precisam de chegar, que não trilharam ainda o 
caminho complexo que têm pela frente. É importante encarar 
também sob o prisma da política este fenómeno chamado 
«interculturalidade», que é global e local, novo e histórico, e 
que será um dos traços mais fortes e vincados do futuro que 
as novas gerações irão viver. Com o qual viverão de braço 
dado. Talvez “conviver” seja o verbo correcto. Não, “viver”, 
somente. Espera-nos um mundo transversal e cruzado, um 
mundo mestiço, híbrido, plural e riquíssimo; aliás, já cá está, 
a bater à nossa porta. Parece que nós é que ainda não esta-
mos totalmente preparados para ele — o que é natural. Este 
mundo em movimento veloz, em busca da sua nova rota, no 
meio de avassaladores problemas climáticos, ecológicos e 
éticos, é o mundo que temos; e é formidável nos desafios que 
nos propõe. É preciso estarmos atentos, disponíveis e livres 
para receber o que ele tem, afinal, para nos dar, livres para 
nos deixarmos provocar, para permitir que o outro perturbe 

I open my eyes and find myself in São Miguel, in Odeceixe, looking 
at an Alentejo hamlet. I close my eyes and head for Kathmandu. I 
hear the voice of Saimon Kandel calling my name with a Nepale-
se accent. He has just come out of his little white Alentejo house 
and is running down the hill to meet me. Saimon gets into my car 
and smiles. He is 15 years old and is coming with me to an arts 
workshop. Earlier in the week, he told me he only likes to play foo-
tball; now, at the end of the week, as I am taking him back home, 
he tells me that what he really likes is to think while he plays.

An intercultural experience in Odemira has presented me with 
moments as precious as diamonds, which make their appearan-
ce as I go about my working day. One such happens repeatedly at 
the São Teotónio junior school, when I try for the millionth time to 
pronounce the name of a lovely young Indian girl. I look straight 
at her and she, with her sweet smile and sparkling eyes as black 
as night, corrects me without ever showing the slightest hint of 
annoyance. Her name is Gursanjhpreet Kaur. Or when, right afte-
rwards, she takes my hand in the playground and plays an obe-
dience game with me, when I am supposed to obey the orders 
she gives me and she whispers in my ear, “Jump three times, as if 
you were an oriental princess caught in her sari,” and I try to jump. 
Then: “Now walk as if you were a camel in a herd in the desert,” 
and I try to walk. Or when people dressed in exotic outfits form a 
human chain, embellishing a roadside in this coastal part of the 
Alentejo, their heads wrapped in elegant and colourful turbans, 
appropriating the landscape and turning it into a place of mys-
tery. 

The intercultural melting pot that can be seen in the world’s gre-
at metropolises shows us that there is a long history of cultures 
coming together in certain areas of the globe. As a result of the 
colonialism that dominated in centuries past, as well as unfavou-

rable social and economic conditions, hunger, armed conflicts, 
natural disasters and precarity, thousands of people and families 
of various origins and from an array of countries have embraced 
the adventure of starting a new life far from home, in an unfami-
liar city. Interculturalism is not a new phenomenon. We can see 
many examples around the world of cities and territories where 
interculturalism has become consolidated, built by populations 
who have had to learn to live with each other, often in the face of 
enormous difficulties.  

Interculturalism is a mishmash of overlapping and intertwining 
worlds that require enthusiasm and commitment to disentangle, 
rather like when you are laboriously trying to undo the mass of 
knots tangling up a fishing net. The net is a mesh that we must en-
ter into. It is a complex mesh but when you take a close look, you 
can see that it is clear and transparent; the challenge of this cros-
sing enhances and transforms our path forever. The knots cease 
to be obstacles and instead become gentle traps that grasp our 
feet and soul, obliging us to look at the other. And for the other to 
fit in our city and find a place to settle in our lives in similar fashion 
to a tailor-made suit, we will have to know how to sculpt the spa-
ce and time needed to welcome them, and carve out a proportio-
nate and balanced place for the other to occupy. Understanding 
that a human being is the most precious thing on the face of the 
Earth and that a human being who receives a warm welcome will 
give you their best, their individual worth, is not always easy; nor 
is it easy to understand that welcoming the other is always a gain 
and never a defeat. 

Many people and collective movements are claiming they are in 
mourning for a world that is disappearing, in a pointless and dan-
gerous exercise in nostalgia; and they blame the influx of migrants 
for the negative social and economic changes. Of course the mi-
grants are not to blame for the problems currently facing western 
societies; that blame lies in the policies which have not reached 
the necessary point of resolution and have not yet trodden the 
entirety of the complex path that lies ahead. It is also important 
to see this phenomenon called “interculturalism” from a political 
perspective; global and local, new and historic, it will be one of 
the most significant and ingrained features of the future in which 
the forthcoming generations will live. That they will live hand-in-
-hand with. Or perhaps “experience” is a better word. Rather than 
simply “live”. A cross-cultural world awaits us; a blended, hybrid, 
plural and immensely rich world. And, in fact, it is already here 
and is knocking on our door. It seems that we are the ones who 
are not entirely ready for it - which is natural. This fast-moving 
world, searching for its new route amid overwhelming climate, 
ecological and ethical problems, is the world we have; and it is 
laying some formidable challenges in our path. We must be at-
tentive, available and free to receive what it has to offer us, free 
to allow ourselves to be provoked and to allow the other to upset 
our comfortable apathy. Faith and individual efforts can move 
mountains. I believe that the arts are an instrument of change at 
everyone’s disposal.

Let me return now to Saimon Kandel, the Nepalese boy who lives 
with his parents and other adult migrants in a small hamlet in the 
Alentejo, near the village of São Miguel in Odeceixe. He often fe-
els lonely and tells me that he misses his birth city of Kathmandu 
and the grandparents and friends he left behind there. He is a very 
quiet, pensive and cordial youth. He is always eager to meet up 
with his new Nepalese friends to play football or chat, because 
he doesn’t have any Portuguese friends yet; he has not been able 
to catch the attention of any Portuguese youngsters of the same 
age. Now that summer is here, he feels even more isolated in this 

Perceber que uma pessoa é o 
bem mais precioso que existe e 
que uma pessoa bem acolhida 
nos oferecerá o seu melhor, a 
sua riqueza individual, nem 
sempre é fácil; assim como não 
é fácil compreender que receber 
o outro é sempre um ganho, 
nunca uma derrota. 

Understanding that a human 
being is the most precious thing 
on the face of the Earth and that 
a human being who receives 
a warm welcome will give 
you their best, their individual 
worth, is not always easy; nor 
is it easy to understand that 
welcoming the other is always a 
gain and never a defeat. 

“

“



20  |  Odemira Global  #01  #01  Odemira Global  |  21

ODEMIRA GLOBAL CONVIDA   |   ODEMIRA GLOBAL INVITES ODEMIRA GLOBAL CONVIDA   |   ODEMIRA GLOBAL INVITES

a nossa confortável apatia. A fé e a acção individual podem 
mover montanhas. Acredito que as artes são um instrumento 
de mudança ao dispor de toda a gente.

Regresso a Saimon Kandel, o rapaz nepalês que vive com os 
seus pais e outros migrantes adultos num pequeno monte 
alentejano, perto da aldeia de São Miguel, em Odeceixe. Ele 
sente-se muitas vezes só e diz-me que tem saudades de Kat-
mandu, a sua cidade-natal, dos avós, dos amigos que lá dei-
xou. É um rapaz muito calmo, pensativo e cordial. Está sem-
pre desejoso de se encontrar com os novos amigos nepaleses, 
para jogar à bola e conversar, porque amigos portugueses 
ainda não tem; não conseguiu prender a atenção de nenhum 
jovem português da sua idade. Agora, que o Verão chegou, 
sente-se ainda mais isolado neste Alentejo que lhe calhou em 
sorte. Para ele, a escola vai demorar a começar…

O desenvolvimento de workshops artísticos junto das popu-
lações asiáticas que procuram uma vida melhor no concelho 
de Odemira é um dos projectos que este município abraçou 
com o apoio da Fundação Calouste Gulbenkian, a Fundação 
La Caixa e a Cooperativa Cultural Lavrar o Mar.

B O W I N G * é um projecto de integração e inclusão social 
através da arte participativa, que desenvolve a sua actividade 
nas escolas e nas estufas de Odemira entre 2021 e 2022. Neste 
momento, depois de um ano de trabalho, entrámos na fase 
de criação de um objecto performativo público. Queremos 
criar um espectáculo que sensibilize as pessoas para valori-
zação desta realidade de movimentação humana e que seja 
capaz de lhes revelar que o Oriente já respira profundamente 
no interior de Odemira. 

A co-criação do espectáculo acontecerá, às mãos de artistas 
e não profissionais, a 12, 13 e 14 de Novembro próximo, na 
vila de São Teotónio e em campos agrícolas das redondezas:

BOWING é o Nepal, a Índia, o Bangladesh, a China que ha-
bitam o interior de São Teotónio. BOWING é a vénia que os 

Alentejo that he was allocated to by chance. It feels to him as if 
the new school year is still an age away.

The organisation of art workshops targeting Asian communities 
who have come to the municipality of Odemira in search of a bet-
ter life is one of the projects embraced by the municipal council 
with support from the Calouste Gulbenkian Foundation, the La 
Caixa Foundation and the Lavrar o Mar Cultural Cooperative.

“B O W I N G”* is a social integration and inclusion project that 
uses participative art as its vehicle, developing its activity in Ode-
mira’s schools and greenhouses between 2021 and 2022. Cur-
rently, after a year’s work, we have entered the phase of creating 
and staging a public performance. We want to organise a show 
that will raise people’s awareness of the value of this reality of hu-
man movement and help them see that the Orient is now a living 
and breathing part of Odemira’s hinterland. 

The show will be created by artists and amateurs working together 

povos do Oriente usam para se cumprimentar, vergando-se 
com gentileza perante o outro, oferecendo-lhe o sinal de um 
respeito a um tempo explícito e silencioso. BOWING é tam-
bém o gesto que a coluna vertebral faz ao inclinar-se sobre 
a terra para com ela travar as batalhas do silêncio, da aridez, 
da fertilidade.

BOWING quer entrar em diálogo com o Oriente que respira 
no Sudoeste Alentejano, abrir portas às culturas e comuni-
dades que, neste tempo, reescrevem a história da região. Em 
BOWING, oferecem-se segredos que vêm de longe, vislum-
bram-se e aprendem-se novas maneiras de agir, com a ener-
gia de povos que se misturam connosco, dentro das casas e 
pelos campos do Alentejo.

BOWING é um espectáculo que se divide em dois momentos: 
um ATLAS que, pelas ruas e interiores da vila de São Teotó-
nio, convida o público a experimentar outras formas de vida, 
e um TEMPLO de plástico — uma estufa de agricultura inten-
siva, cuja terra é, foi ou será trabalhada por migrantes asiá-
ticos. Nesse lugar, os deuses serão invocados como arautos 
da nossa esperança, como força primordial que nos permitirá 
encontrar a torrente do desejo de futuro. A música, a palavra, 
a dança e a imagem serão os instrumentos de contágio. Atra-
vés deles, cultivaremos um novo campo, uma relação com o 
território e a comunidade que se abre aos afectos, às vonta-
des e às perguntas que nos aproximam.

Madalena Victorino
Coreógrafa

Agradecimento à Inês Faria pela revisão do texto

on the forthcoming 12th, 13th and 14th of November. The venue 
will be the town of São Teotónio and the surrounding farmland.

BOWING consists of the Nepalese, Indian, Bangladeshi and Chi-
nese people who live in the São Teotónio countryside. BOWING 
is the form of greeting used by Orientals; they incline their bodies 
slightly towards others in a sign of quiet respect. BOWING is also 
the movement made by the spine when a person bends over the 
land to wage the wars of silence, dryness and fertility.

BOWING aims to enter into a dialogue with the Orientals living in 
the south-west Alentejo, opening the doors to the cultures and 
communities that are currently rewriting the region’s history. In 
BOWING, secrets from afar are offered, new ways of acting are 
glimpsed and learned, with the energy of the peoples who mingle 
with us, in the houses and fields of the Alentejo.

BOWING is a show in two parts: an ATLAS which goes through the 
streets and interiors of the town of São Teotónio, inviting the pu-
blic to try new ways of life; and a plastic TEMPLE - a greenhouse 
for intensive agriculture, where Asian migrants will be working 
the land. In this place, the gods will be invoked as heralds of our 
hope, as a primordial force that will allow us to find the torrent 
of desire for the future. The music, words, dance and images will 
be the instruments of contagion. Through them, we will cultivate 
a new field, a relationship with the territory and the community 
that opens up to affection, to desires and to the questions that 
bring us closer together.

Madalena Victorino
Choreographer

Thanks to Inês Faria for revising the text.

* BOWING vem do inglês e refere-
se ao verbo to bow, inclinar-se. 
Nas culturas orientais, as pessoas, 
quando se cumprimentam, unem 
as mãos junto ao peito e inclinam-
se perante o outro como sinal de 
saudação e de respeito. No mundo 
agrícola, aquele que trabalha a 
terra inclina-se sobre ela, por vezes 
ao longo de uma vida inteira, para 
a tocar e a fertilizar. É na junção 
de movimentos de trabalho e de 
respeito humano que este projecto 
artístico se co-cria e se constrói.

* BOWING comes from the English verb 
“to bow”. In oriental cultures, when pe-
ople greet each other they clasp their 
hands in front of their chest and gently 
lean towards the other person in a ges-
ture of greeting and respect. In the world 
of agriculture, the person working the 
land bends over it, often over the course 
of an entire lifetime, in order to touch the 
earth and fertilise it. This artistic project 
is being jointly created and built around 
the combination of movements requi-
red for work and movements expressing 
respect for other human beings.
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Esta é a história de Kalu. Kalu era um jovem pastor que 
gostava de pregar partidas. O seu trabalho era tomar 
conta das cabras enquanto pastavam. Mas por vezes 
ficava aborrecido por estar sozinho, sem ninguém com 
quem brincar e falar.
Um dia resolveu fazer uma brincadeira para se divertir.
Subiu a uma árvore e desatou a gritar:
– Tigre, tigre, socorro!
Os aldeãos que ouviram a gritaria desataram a correr 
para ajudar o Kalu a afugentar o tigre, mas quando 
chegaram lá não havia tigre nenhum.
O Kalu fartou-se de rir mas os aldeãos não acharam pia-
da nenhuma à brincadeira e foram-se embora. No outro 
dia, Kalu resolveu fazer o mesmo.
Desatou a gritar:
– Tigre, Tigre, socorro!
Os aldeãos correram para ajudar o Kalu, mas não havia 
tigre nenhum. Kalu desatou a rir mas os aldeãos ficaram 

zangados e disseram: 
– Este miúdo pensa que 
não temos mais nada que 
fazer! -  e foram-se embora.
Passados uns dias os aldeãos ouviram o 
Pedro a gritar:
– Tigre, tigre, socorro!
E disseram uns aos outros:
– Não nos vamos deixar enganar. Hoje ficamos aqui.
O Pedro continuou a gritar porque desta vez era mesmo 
um tigre que lhe estava a matar as cabras. – Porque é 
que ninguém me ajudou? – perguntou o Pedro a chorar. 
Agora a aldeia ficou sem cabras..
- Não te ajudamos porque pensávamos que era mais 
uma brincadeira – responderam os fazendeiros.
E assim, esta história traz-nos uma lição: nunca deve-
mos dizer mentiras, nem a brincar.

This is the story of Kalu. Kalu was a young shepherd 
who liked to make funny things. His work was taking 
care of the goats while they graze. But, sometimes, he 
was tired of being alone with no one to talk to. 
One day, he decided to make a joke to amuse himself. 
He climbed a tree and start screaming:
- Tiger, tiger, Help!
The villagers heard and start running to help Kalu with 
the tiger. But when they arrived, there was no tiger.
Kalu started to laugh and laugh. The villagers got 
hunger with Kalu and went away.
A few days later, the same thing happened. Kalu 
started to scream:
- Tiger, tiger, Help!
The villagers heard and start running to help Kalu with 
the tiger. But when they arrived, once more, there was 
no tiger.

Kalu laughed and laughed. The villagers got hunger
- So you think we have nothing to do… -and they 
went away.
A few days later, the same thing happened. Kalu 
screamed:
- Tiger! Tiger! Help!
But villagers said to each others:
- This time he won’t joke with us. Today we won’t go!
Kalu kept on screaming because this time it was a 
really tiger that was killing the goats.
- Why didn’t anyone help me? – said Kalu, crying lots 
of tears. 
- We didn´t help you, because we thought it was one 
more joke.
With this story, we learned that one shouldn´t lie, not 
even joking.

Kalu 			 
e o tigre
Kalu and 
the tiger

Nesta edição, divulgamos um conto tradicional nepalês apre-
sentado nos Encontros Literários do Alentejo em 2017, orga-
nizado pela ASSESTA – Associação de Escritores do Alentejo.

In this issue, we are featuring a traditional Nepalese story that 
was presented at the Encontros Literários do Alentejo (Alen-
tejo Literary Encounters), organised by the Alentejo writers’ 
association, ASSESTA.
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